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RESUMO 

IMPACTO DO USO DO PEDILÚVIO NA PECUÁRIA BOVINA LEITEIRA: 

revisão bibliográfica 

Com a intensificação dos sistemas produtivos leiteiros, o surgimento de 

doenças torna-se cada vez mais frequente, especialmente as afecções podais. 

Em sistemas intensivos, onde as instalações apresentam pisos duros e úmidos, 

o surgimento de diversos problemas relacionados aos cascos é favorecido, 

afetando a saúde podal, o bem-estar e a produtividade das vacas leiteiras. 

Nesse contexto, torna-se essencial adotar práticas de manejo adequadas que 

visem prevenir o aparecimento desses problemas podais. Dentre as medidas 

destacam-se boas práticas de higiene, limpeza, ventilação, ausência de 

umidade e o uso do pedilúvio. A utilização adequada do pedilúvio, seja ele 

preventivo ou curativo na lavagem dos pés dos animais, juntamente com o 

casqueamento preventivo do rebanho, mostram-se como medidas importantes 

para evitar o aparecimento de afecções podais, garantindo a saúde e bem-

estar dos animais. 

Palavras-chave: Afecções podais. Bovinos.  Cascos. Prevenção. Produção de 

leite. 
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ABSTRACT 

IMPACT OF THE USE OF FOOTHOUSE IN DAIRY CATTLE FARMING: 

literature review 

With the intensification of dairy production systems, the emergence of diseases 

becomes increasingly frequent, especially foot disorders. In intensive systems, 

where facilities have hard and damp floors, the emergence of various hoof-

related problems is favored, affecting the foot health, well-being and productivity 

of dairy cows. In this context, it is essential to adopt appropriate management 

practices that aim to prevent the appearance of these foot problems. Among the 

measures, good hygiene practices, cleaning, ventilation, absence of humidity 

and the use of foot baths stand out. The appropriate use of footbaths, whether 

preventive or curative when washing animals' feet, together with preventative 

foot baths for livestock, are important measures to prevent the appearance of 

foot disorders, ensuring the health and well-being of animals. . 

Key words: Cattle. Foot disorders. Hooves. Milk production. Prevention. 
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1. INTRODUÇÃO 

As enfermidades do aparelho locomotor constituem causas importantes 

de prejuízos em rebanhos leiteiros. A claudicação em bovinos, associada a 

lesões nos dígitos, ocasiona perdas na produção de leite, com 

comprometimento da lactação. Essas doenças provocam diminuição da 

eficiência reprodutiva, determinam custos com o tratamento, influenciam na 

incidência de mamites e metrite, e na perda de valor genético por acometer 

frequentemente os melhores animais, culminando com o descarte ou morte 

deles (SILVEIRA et al, 2009).  

Lesões envolvendo o sistema locomotor são problemas relativamente 

comuns em sistemas de produção de bovinos, principalmente na estação 

chuvosa, impactando negativamente áreas como nutrição, produção leiteira, 

reprodução e bem-estar, e consequentemente, ocasionando grandes perdas 

econômicas (MENEGON, 2022). 

O manejo da promoção da saúde deve ser preferencialmente profilático, 

pois, além de promover a saúde, é de custo mais baixo (BRITO; NOBRE; 

FONSECA, 2009). 

A utilização de pedilúvios se mostra como uma ferramenta fundamental 

no controle de doenças podais, sendo uma abordagem eficaz na prevenção e 

tratamento de infecções (MENEGON, 2022).  

A implementação de pedilúvios requer um planejamento cuidadoso e 

uma estratégia bem elaborada, especialmente antes e durante o período 

chuvoso. Os principais produtos empregados são a formalina (formol) e o 

sulfato de cobre, ambos apresentando eficácia semelhante. No entanto, os 
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resultados obtidos estão diretamente relacionados à qualidade da preparação, 

à frequência de utilização, ao dimensionamento e ao manejo adequado do 

pedilúvio em si (MENEGON, 2022). 
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2. OBJETIVO 

A presente revisão de literatura teve como objetivo verificar a influência 

do pedilúvio na criação do gado leiteiro. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

No presente trabalho, realizou-se uma revisão da literatura que permitiu, 

sob vários aspectos, a verificação da influência do uso do pedilúvio na criação 

do gado leiteiro. Para tal e maior facilidade de abordagem do tema, foram 

utilizados itens e subitens envolvendo os mais importantes aspectos 

relacionados com o desempenho das diferentes categorias animais do rebanho 

leiteiro. 

Através da análise da literatura disponível, foram fornecidos subsídios e 

esclarecimentos detalhados sobre a utilização do pedilúvio. Estes incluíram 

definições, tipos e diversas particularidades, como vantagens e benefícios para 

os produtores de leite, considerações sobre dimensionamento e 

implementação, bem como a avaliação de custos. Além disso, foi explorada a 

relação entre o uso do pedilúvio e as enfermidades podais em vacas leiteiras. 

As informações utilizadas originaram-se de fontes diversas, como revistas 

especializadas em produção animal (nacionais e internacionais), sites, boletins 

técnicos, registros de congressos e simpósios, teses, dissertações e livros 

especializados em pecuária leiteira. 

 

3.1 Aspectos gerais e particularidades da claudicação e lesões 

podais em bovinos leiteiros  

As dificuldades cotidianas da produção de leite destacam a importância 

do manejo sanitário das vacas leiteiras como um elemento crucial para otimizar 

a produção. Compreender os fatores predisponentes a doenças e implementar 
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medidas de controle no ambiente e na nutrição são fundamentais para garantir 

a saúde do rebanho, contribuindo para a manutenção da produtividade e 

longevidade das vacas. A presença de animais doentes acarreta prejuízos 

econômicos, seja pela redução na produção de leite ou pelos custos 

associados ao tratamento (RODRIGUES; SANTIN, s/d citado por CONSOLI, 

2023). 

Ainda, as doenças impactam diretamente no bem-estar animal, 

tornando-se um fator que não apenas resulta em perdas financeiras e 

produtivas, mas também é uma demanda crescente por parte dos 

consumidores. A observação atenta do rebanho, permitindo o diagnóstico 

precoce das enfermidades mediante os primeiros sinais clínicos são cruciais 

para o controle das doenças desde suas fases iniciais. Essa abordagem 

contribui para evitar a disseminação, reduzir os custos com tratamentos e, 

consequentemente, minimizar os prejuízos para a propriedade (RODRIGUES; 

SANTIN, s/d citado por CONSOLI, 2023). 

Por representar a terceira maior fonte de problemas que ocasionam o 

descarte e a perda de animais, a claudicação, as enfermidades podais e as 

perdas econômicas consequentes são uma preocupação comum na 

bovinocultura ao redor do mundo (MILLER; DORN, 1990 citado por DEBAS, 

2016; BLOWEY, 2003 citado por DEBAS, 2016). Ainda, a claudicação gera uma 

piora nos índices de reprodução do rebanho, de forma que metade das vacas 

que claudicam não respondem efetivamente aos protocolos de sincronização 

(MORRIS et al, 2011 citados por DEBAS, 2016). 
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3.2 Claudicação em bovinos leiteiros 

Designa-se por claudicação uma modificação da marcha. Esta não deve 

ser encarada como uma doença por si, mas sim como um sinal clínico de 

diferentes doenças ou distúrbios (GREENOUGH, 2007 citado por CONSOLI, 

2023), estando quase sempre associada a dor. É indicador de um distúrbio 

estrutural ou funcional que afeta um ou mais membros (Figura 1 e 2) ou mesmo 

a coluna vertebral (EFSA, 2009 citado) e que se torna evidente quando o 

animal se levanta, deita, move ou quando se encontra em estação (Figura 3). 

 

Figura 1. Distribuição de problemas de casco em bovinos. O Gráfico ilustra a predominância de 

afecções nos membros posteriores, representando 92% do total, em contraste com os 
membros anteriores, que registram apenas 8%. Fonte: GOMES (2007). 
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Figura 2. Distribuição dos locais de problemas no casco em bovinos. O Gráfico detalha a 

porcentagem de locais mais comumente afetados por afecções nos cascos de bovinos leiteiros. 

A Unha lateral lidera com 68%, seguida pelo espaço interdigital e região periférica ao casco, 
com 20%, e por último, a Unha medial, com 12%. Fonte: GOMES (2007). 

 

 
Figura 3. Vacas apresentando sinais característicos de dor decorrentes de problemas nos 

cascos. Fonte: RODRIGUES (2013). 

 

Conforme Gomes (2007), os problemas relacionadas aos cascos em 

bovinos leiteiros estão correlacionados aos sinais de claudicação, resultando 

em impactos negativos no desempenho desses animais (Figura 4). 
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Figura 4. Gráfico elucidando as causas das perdas decorrentes das afecções de casco em 

bovinos leiteiros. Fonte: GOMES (2007). 

 

Nos bovinos de leite, acredita-se que as lesões podais representem a 

principal razão para ocorrências de claudicação (MURRAY et al., 1996). A 

maioria das claudicações tem sua origem em lesões da úngula (casco), sobre-

unha ou unha lateral, sendo mais prevalente nos membros posteriores, como 

evidenciado na (Figura 5) (TELEZHENKO et al., 2009). A sobre-unha dos 

parádígitos, também conhecidos como o segundo e o quarto dígitos, são 

vestigiais e se localizam plantarmente às articulações metacárpicas ou 

metatársicas-falangeanas, não apresentando articulação com o restante do 

esqueleto (SISSON, GROSSMAN, 1986). 

Segundo Raven (1989) além do corte preventivo das sobre-unhas, a 

utilização do pedilúvio é uma prática que contribui para prevenir patologias 
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podais. Este procedimento, realizado periodicamente, tem como principal 

finalidade a prevenção de situações clínicas de claudicação. 

 

Figura 5. Representação esquemática da anatomia da cápsula da úngula, vista palmar. Fonte: 

Soares et al., (2019). 

 

A claudicação em vacas leiteiras tem grande significância para o bem 

estar animal, pois gera perdas econômicas e perda na produção de leite. Ela 

tem origem multifatorial, é umas das três afecções mais ocorrentes, junto com 

a mastite e problemas de reprodução, como infertilidade. Como tem ligação 

direta com o alto fornecimento de concentrado, é mais frequente em sistemas 

intensivos, com os animais confinados, sendo influenciada também pela 

presença de matéria orgânica, umidade e estando diretamente relacionada 

com a higiene local (LOPES, 2022) 

Esse sinal clínico se mostra como um desafio complexo, dada a sua 

origem multifatorial, dificultando o controle e a redução de sua incidência. 

Fatores como nutrição, lactação, instalações, higiene e genética podem 
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desencadear claudicações, atuando isoladamente ou em associação entre si 

(LOPES, 2022). 

Os animais mantidos em sistemas de produção estabulados são 

particularmente mais suscetíveis a esse problema, pois as afecções estão 

diretamente relacionadas ao fornecimento de alimentos concentrados, como no 

caso da laminite (resultante da acidose láctica ruminal). Além disso, o tipo de 

piso, geralmente abrasivo, contribui para o desgaste dos cascos. A incidência 

mais elevada ocorre em estabulações com acúmulo significativo de matéria 

orgânica, umidade excessiva e, consequentemente, higiene precária (LOPES, 

2022). 

3.3 Lesões e afecções podais 

Conforme relatado por Ferreira et al. (2005), as afecções podais são 

comumente classificadas, juntamente com problemas reprodutivos e mastites, 

como um dos três principais desafios na pecuária leiteira. A incidência dessas 

alterações nos rebanhos são consideraveis, podendo variar entre 5,0% e 

120,0% anualmente. 

Essas afecções apresentam uma origem multifatorial, conforme discutido 

por Ferreira et al. (2005). Dentre os fatores relacionados, destacam-se: 

 Problemas Nutricionais: Manejo alimentar e composição da dieta 

(proteína, energia, minerais, vitaminas); 

 Problemas Ambientais: Condições dos pisos (duros, escorregadios, 

úmidos, sujos, abrasivos); Qualidade das camas (disponibilidade, 

conforto, material utilizado); Características das trilhas (extensas, 
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difíceis, traumatizantes); e Fatores de estresse, incluindo estresse 

calórico; 

 Manejo Corretivo e Preventivo dos Cascos 

 Falhas nos Diagnósticos e nas Intervenções 

 Genética 

 Ocorrência de Doenças Predisponentes: Toxêmicas; Metabólicas; 

Infecciosas, entre outras. 

 

É fundamental garantir que a vaca esteja sempre em condições 

confortáveis, seja deitada, em pé ou caminhando. A relação entre o tempo que 

a vaca permanece em pé ou deitada tem um impacto direto na saúde dos 

cascos. É recomendável que as vacas dediquem diariamente de 9 a 14 horas 

ao repouso, por três razões principais: promover um aumento no tempo de 

ruminação, contribuindo assim para a melhoria do tamponamento ruminal; 

favorecer um aumento no fluxo sanguíneo para a glândula mamária; e aliviar a 

carga sobre os cascos (FONTES, 2016). 

Assim, é necessário verificar a presença de áreas higiênicas e 

confortáveis que incentivem as vacas a deitar-se, especialmente em ambientes 

confinados, garantindo que haja camas em número suficiente e com conforto 

adequado para todos os animais. O ideal é que aproximadamente 85% das 

vacas estejam deitadas até uma hora após a oferta de alimentação. Quando os 

animais permanecem em pé por longos períodos, imóveis, o sangue pode 

estagnar nos pés, reduzindo as trocas gasosas e de nutrientes, o que pode 

comprometer a saúde dos cascos (FONTES, 2016). 



12 

Diversas abordagens são propostas para classificar as lesões podais 

que provocam claudicação nas vacas leiteiras, e uma delas categoriza as 

lesões com base em sua etiologia, distinguindo-as como primárias ou 

secundárias. No grupo de lesões podais primárias, as mais comuns incluem a 

dermatite digital, a dermatite interdigital e o panarício, todas desencadeadas 

por agentes infecciosos. Nessa mesma categoria, a laminite está associada a 

causas metabólicas. Já as lesões secundárias abrangem a úlcera da sola, a 

pododermatite traumática, a hiperplasia interdigital, a erosão do talão, assim 

como as fissuras longitudinal e transversal da úngula ou sobre-unha (SERRÃO, 

2009). 

Outra classificação das lesões podais, conforme a EFSA (2009), 

categoriza todas as doenças podais que causam claudicação em duas 

principais classes: Aquelas que afetam a córnea e aquelas que impactam a 

pele ao redor da unha. Dentro do grupo de lesões que afetam a pele ao redor 

da unha, incluem-se as seguintes patologias: dermatite digital, necrobacilose 

digital e dermatite interdigital (EFSA, 2009, citado por CONSOLI, 2023). 

Várias são as doenças dos cascos de bovinos, conforme as (Figuras 6, 

A, B, C, D, E, F e G) a seguir: 
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Figura 6. Doenças que acometem os cascos de bovinos. A - Flegmão interdigital; B - Ulcera de 

sola; C - Erosão de talão; D - Doença da linha branca;  E - Hiperplasia interdigital (tiloma); -F - 
Dermatite interdigital;  G - Dermatite digital. Fonte: A, D, F Blowey (2011); B Garcia et al. 

(1996); C e G Ferreira et al. (2005). 

 

A necessidade de intensificação nos sistemas de produção de rebanhos, 

visando aumentar sua produtividade, resultou em uma maior concentração de 

animais por área. Esse aumento na densidade populacional levou a um maior 

volume de dejetos, aumento da umidade, redução da higiene e desafios 

significativos no manejo (FERREIRA et al, 2005). 

A B 

C D E 

F G 
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Como resposta a esses desafios, iniciou-se um processo de 

impermeabilização dos pisos dessas instalações, com o objetivo de reduzir a 

umidade e facilitar a limpeza. Esse processo culminou na construção de 

sistemas de confinamento, tais como "loose-housing", "tie-stall" e "free-stall", 

nos quais as vacas frequentemente passam a maior parte do tempo em pé 

sobre pisos de concreto, muitas vezes em condições desconfortáveis devido à 

falta de camas adequadas para estimular o descanso (FERREIRA et al, 2005). 

É importante ressaltar que, anatomicamente, os pés e membros dos 

bovinos estão adaptados para superfícies mais macias, como terra e 

pastagens, onde o solo proporciona condições mais suaves para caminhadas. 

Os bovinos possuem uma capacidade limitada de absorver impactos causados 

por pisos duros, especialmente considerando a pequena área de apoio no solo, 

a capacidade limitada de amortecimento, especialmente nos membros 

pélvicos, e o peso significativo desses animais (FERREIRA et al, 2005). 

Adicionalmente, é importante levar em consideração o desgaste 

excessivo do tecido córneo em superfícies abrasivas, especialmente quando 

molhadas, resultando em uma taxa de desgaste que pode exceder a taxa de 

crescimento do tecido córneo, estimada em cerca de 5mm por mês. Outro 

ponto relevante é a considerável pressão exercida pelo peso dos bovinos por 

centímetro quadrado do casco, sendo aproximadamente 10 vezes maior 

quando comparada à pressão exercida pelo ser humano (FERREIRA et al, 

2005). 

Cerca de 90% das alterações no sistema locomotor dos bovinos ocorrem 

nos cascos (SHEARER, 1998, citado por FERREIRA et al, 2005). Afecções nos 
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cascos representam uma grave ameaça para a produção leiteira e a eficiência 

reprodutiva das fêmeas. Os animais afetados enfrentam dor intensa, resultando 

em dificuldades de locomoção, restrições no acesso ao cocho de alimentação e 

aumento significativo do tempo de repouso. Em decorrência desses problemas, 

as vacas afetadas podem desenvolver folículos ovarianos persistentes, 

manifestar sinais reduzidos de cio e apresentar intervalos entre partos 

superiores em comparação com animais saudáveis (GUERREIRO; SILVA; 

FECKINGHAUS, 2018). 

Atualmente, as complicações nos cascos de bovinos ganham destaque 

como uma enfermidade significativa na pecuária leiteira global, devido ao 

expressivo impacto econômico que acarretam. Os prejuízos estão 

predominantemente associados ao descarte precoce, à diminuição da 

produtividade e aos custos substanciais relacionados ao tratamento dos 

animais afetados. Dada a elevada frequência de problemas nos cascos em 

animais mantidos em sistemas intensivos, é imprescindível implementar 

medidas eficazes de tratamento e controle para mitigar as perdas produtivas 

(GUERREIRO; SILVA; FECKINGHAUS, 2018). 

Dentre as principais causas das patologias nos cascos do gado leiteiro 

destacam-se dietas com elevado teor de carboidratos, ausência de corte anual 

dos cascos, falta de higiene nas instalações e presença de pisos úmidos, 

ásperos e irregulares (RODRIGUES; SANTIN, s/d). 

As lesões podais em bovinos podem ser classificadas como infecciosas 

ou metabólicas. As lesões infecciosas afetam as partes moles dos pés, como a 

pele digital, sendo mais comuns em animais mantidos em condições de higiene 
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precárias, alta umidade e acúmulo de matéria orgânica. Agentes infecciosos 

comumente presentes no ambiente frequentemente estão associados a essas 

lesões (RODRIGUES; SANTIN, s/d). 

Em algumas situações, as enfermidades podais surgem com a 

introdução de animais novos no rebanho, que podem trazer consigo novos 

agentes patogênicos, como é observado na Dermatite Digital. Por outro lado, 

as lesões de origem metabólica estão associadas aos processos de laminite, 

caracterizados pela formação de tecido córneo de baixa qualidade, resultante 

de alterações hemodinâmicas no estojo córneo devido a distúrbios circulatórios 

sistêmicos. Essas lesões afetam principalmente os tecidos queratinizados do 

casco, como a sola, a linha branca, a muralha e o talão (RODRIGUES; 

SANTIN, s/d). 

Dentre as principais enfermidades podais que afetam bovinos estão a 

dermatite interdigital, a pododermatite necrosante, o flegmão interdigital, a 

pododermatite interdigital, a dermatite digital, a pododermatite asséptica difusa 

ou laminite, a pododermatite circunscrita ou úlcera de sola, as erosões, as 

fissuras e as deformações (GREENOUGH; CALLUM; WEAVER, 1983 citados 

por GOMES, 2007; SILVA, 1997 citado por GOMES, 2007; RAMOS, 1999 

citado por GOMES, 2007). 

As alterações do apoio também podem ser causas relevantes de lesões 

podais, especialmente na linha branca e úlceras de sola. As unhas dos bovinos 

exibem taxas distintas de crescimento e desgaste em suas várias partes, 

levando a distribuições de peso diferentes em vários locais e predispondo à 

ocorrência de lesões (FONTES, 2016).  
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O crescimento dos tecidos córneos dos cascos apresentam uma taxa 

média de cerca de 5 mm por mês, o que ocasionalmente resulta em um 

crescimento excessivo, demandando ajustes para corrigir os apoios e restaurar 

a morfologia adequada (FONTES, 2016).  

O objetivo primordial do casqueamento é reestabelecer a distribuição de 

peso do animal nas diferentes partes das unhas, de forma uniforme, tanto 

durante a estação quanto durante a locomoção. É aconselhável realizar as 

correções logo após o parto, no início da lactação. Os aparos devem ser 

executados uma a duas vezes ao ano, dependendo das condições, por uma 

pessoa treinada (FONTES, 2016). 

3.4 Definição e particularidades do pedilúvio  

O pedilúvio é uma abordagem fundamental para reduzir as lesões 

podais nos bovinos. Elas comprometem tanto o bem-estar animal, como geram 

prejuízos diversos no sistema produtivo, seja para produção de leite ou carne. 

Ao lesionar os cascos, os bovinos enfrentam problemas de locomoção que 

afetam a rotina agropecuária por resultar na dificuldade de ingestão de 

alimentos, redução dos índices reprodutivos e mudança em comportamentos 

normais, como o cio (CHEMITEC, 2019). 

Esse conjunto de complicações faz com que a prevenção das lesões no 

casco devido ao pedilúvio seja fundamental para manter a produtividade dos 

animais e a lucratividade do negócio (CHEMITEC, 2019). 

O pedilúvio é um procedimento preventivo para evitar lesões nos cascos. 

Se um animal já apresenta alguma irritação, essa condição deve ser tratada 

primeiro. O animal ferido não deve passar pelo pedilúvio idealmente, pois a 
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presença de desinfetante pode retardar e prejudicar o processo de cicatrização. 

(MILKPOINT, 2019).  

Animais de criação, seja criação extensiva ou confinamento, podem ser 

acometidos por lesões podais. Essas lesões são ferimentos nos cascos dos 

animais, que vão ocorrer em algum momento de sua vida. São ocasionadas 

por diversos fatores, como excesso de umidade, pisos abrasivos, falta de 

conforto nas instalações, ausência de uso do pedilúvio, traumas, problemas 

nutricionais, ocorrência de doenças sistêmicas e a predisposição genética 

(LABOVET, 2019). 

O uso frequente de pedilúvio diminui a ocorrência de lesões podais e, 

consequentemente, seu tratamento e prejuízos. Neste contexto, destaca-se 7 

erros que não devem ocorrer (LABOVET, 2019): 1) Não utilizar a caixa do 

pedilúvio no tamanho correto; 2) Não seguir a diluição correta do produto; 3) 

Profundidade inadequada; 4) Grande quantidade de animais na travessia; 5) 

Não limpar os cascos antes do pedilúvio; 6) Não efetuar a limpeza com 

freqüência e 7) Usar o pedilúvio para tratar lesões. 
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3.5 Finalidades do uso do pedilúvio 

3.5.1 Pedilúvio usado profilaticamente 

Parte dos trabalhos dão enfoque ao uso profilático de pedilúvio na 

espécie bovina, abordando em geral os aspectos de prevenção e de tratamento 

de doenças podais, simultaneamente. 

 Como demonstrado por Arkins et al (1984 citado por DEBAS, 2016), há 

relação entre o uso de formaldeído e as menores quantidades de água na 

região da parede e as solas dos cascos. Também que os dígitos não tratados 

com a referida substância apresentaram maiores teores de umidade 

relacionadas diretamente com doenças como hemorragias de sola, na região 

central e região típica de ulceração (doenças mecânicas).  

O uso de formaldeído teve efetividade em relação a redução de chances 

de ocorrência de (HS), (HLB), aparecimento de sola dupla e supercrescimento 

do casco (RANDHAWA et al, 2014 citado por DEBAS, 2016). 

A conclusão de Thomsen et al (2008 citado por DEBAS, 2016) é de que 

o não tratamento de um dos membros dos animais, juntamente com a 

contaminação fecal da solução de banho contribuíram para o aumento da 

carga macrobiana, pois os mesmos não observaram efetividade de nenhuma 

das substâncias testadas por eles [composto comercial ácido acético + per 

acético + peróxido de hidrogênio (1%), composto comercial contendo 

glutaraldeído (1,5%), e composto comercial contendo amônia (2%)] em 

comparação ao não tratamento das lesões de dermatite digital bovina (DDB), 

subestimando, desta forma, o efeito do tratamento. Speijers et al (2010 citado 

por DEBAS, 2016) recomendaram o uso semanal por pelos menos 4 ordenhas 
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de CuSO4 (5%), pois concluíram que o uso apenas de hipoclorito de sódio 

(2%) não foi eficiente contra a DDB, ao invés de tratamentos quinzenais com 

menor concentração de CuSO4. Já Teixeira et al., não observaram efeito na 

probabilidade de cura de lesões de DDB frente ao formaldeído, nem efeitos 

superiores do produto comercial a base de fenoxietanol denominado de 

DragonhydeR. Holzhauer et al (2012 citado por DEBAS, 2016) pontuaram o 

efeito do CuSO4 superior ao tratamento com formaldeído, atestando que o 

mesmo acidificado teve eficácia que equivale a clortetraciclina na prevenção de 

novas lesões de DDB. 

Produtos com menor concentração de cobre tiveram a capacidade de 

reduzir a gravidade das lesões e a prevalência de DDB, efeito este que 

aumenta de acordo com o comprimento do pedilúvio e se conclui que a 

eficiência do tratamento é demonstrada pelo efeito do número e tempo da 

imersão do casco na solução do banho (LOGUE at al, 2012 citados por 

DEBAS, 2016). 

Conforme a busca por produtos mais sustentáveis e menos danosos ao 

ambiente, Smith et al (2014 citados por DEBAS, 2016) concluíram através de 

teste com produto a base de óleo essencial de Maleleuca, que o mesmo pode 

ter eficácia similar ao uso do CuSO4 e com chances de ser viabilizado para uso 

frequente. Após o teste com várias substâncias, Holzhauer at al (2012 citado 

por DEBAS, 2016) concluíram que que tratamentos que incluíram apenas a 

passagem pelo pedilúvio com solução comercial composta ou com carbonato 

de sódio 3% não foram somente ineficientes em reduzir casos de DDB, mas 

aumentaram a prevalência da doença, sendo o formaldeído superior em 
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prevenção ou redução da severidade das lesões de DDB. Nesta mesma linha, 

foi maior o aumento de casos de DDB em rebanhos que não haviam tido ainda 

histórico desta doença, em que animais que já haviam tido a mesma e foram 

inseridos, utilizando o pedilúvio, em comparação aos rebanhos que não o 

utilizavam ou não utilizavam regularmente.  

Da mesma forma, foram superiores em rebanhos que utilizavam apenas 

ácidos orgânicos ou CuSO4, em detrimento dos que fizeram uso de 

formaldeído, mostrando a importância de ser realizada uma desinfecção do 

espaço interdigital (NOWROUZIAN et al, 2002 citados por DEBAS, 2016; 

ZEMLJIC, 2004 citado por DEBAS, 2016). 

Desta forma, o que podemos concluir é que não houve unanimidade 

sobre eventuais substâncias que podem se igualar ou substituir tanto o 

formaldeído quanto o CuSO4, que apesentam indubitavelmente eficácia maior 

na prevenção das doenças podais do que qualquer outro produto testado. 

 

3.5.2 Pedilúvio usado terapeuticamente 

O uso do pedilúvio é abordado mais no aspecto de prevenção do que de 

cura nos trabalhos que abrangem as doenças de origem mecânica como 

hemorragias de sola e de linha branca, presença de sola dupla, avulsão de sola 

e supercrescimento, sendo geralmente associados ao casqueamento corretivo 

regular destes animais. (ARKINS et al, 1984 citados por DEBAS, 2016; 

RANDHAWA et al, 2014 citados por DEBAS, 2016). Os relatos de uso 
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terapêutico nas doenças de cunha infeccioso e infectocontagioso são muito 

mais frequentes. 

Na DDB, se mostraram efetivos os usos terapêuticos de soluções 

contendo sulfato de cobre, formaldeído, eritromicina, hipoclorito de sódio e 

oxitetraciclina. (SHEARER; HERNANDEZ, 2000 citados por DEBAS, 2016; 

LAVEN; HUNT, 2002 citados por DEBAS, 2016; MANSKE et al, 2002 citados 

por DEBAS, 2016; LAVEN; PROVEN, 2001 citados por DEBAS, 2016).  

Com exceção do hipoclorito de sódio, o qual demonstrou resultados 

conflitantes (SPEIJERS et al, 2010 citados por DEBAS, 2016). Quanto ao uso 

terapêutico de pedilúvios na DDB, Laven e Hunt (2002 citados por DEBAS, 

2016) observaram que tanto o formaldeído quanto a eritromicina foram capazes 

de reduzir as lesões causadas pela DDB (LAVEN; PROVEN, 2011 citados por 

DEBAS, 2016). 

O uso do pedilúvio profilático e terapêutico é abordado pela maioria dos 

artigos, sendo que na maioria também dos rebanhos é encontrada a presença 

de um leque variado de doenças podais. Observa-se que mesmo sendo 

consideradas profiláticas as aplicações, possuem um aspecto que pode-se 

chamar de metafilático, pois aplicam-se fármacos em um processo que já tem 

seu curso. (DIRKSEN et al, 1993 citados por DEBAS, 2016).  

A maneira que as lesões muitas vezes são avaliadas (por inspeção em 

membros sujos na sala de ordenha e mesmo sem levantá-lo) traz dificuldades 

na avaliação do processo de cura. (HOLZHAUER et al, 2012 citados por 

DEBAS, 2016). 



23 

Mesmo associando o uso do pedilúvio a base de hipoclorito de sódio 

sobre lesões crônicas proliferativas (DDB) com a remoção cirúrgica prévia das 

lesões não se percebeu efeito. (LEÃO et al, 2008 citados por DEBAS, 2016; 

SILVA et al, 2015 citados por DEBAS, 2016). 

O uso de pedilúvio 3-5 vezes por semana é essencial no controle das 

afecções podais controlando os processos infecciosos podais e muitas vezes 

melhorando os tecidos córneos (FERREIRA et al, 2005; FONTES, 2016). 

Considerando os custos das substâncias, a facilidade de acesso e a 

aplicação das formulações, e o volume dos trabalhos científicos sobre os 

assuntos, se pode afirmar que o CuSO4 e o formaldeído seriam as soluções de 

escolha. Os antibióticos como eritromicina, clortetracilina e oxitetracilina 

possuem custos mais elevados, no entanto seriam a opção de escolha para 

uso em pedilúvio de doenças com conotação infecciosa em que os produtos 

usados habitualmente não estariam aptos a serem utilizados. Importante 

lembrar a possibilidade de falhas que esses tratamentos possuem devido as 

questões relacionadas a resistência bacteriana e as condições de higiene do 

meio (SHEARER; HERNANDEZ, 2000 citados por DEBAS, 2016; NUSS, 2006 

citado por DEBAS, 2016). 

 

3.6 Tipos de pedilúvios  

Borges, Garcia e Cunha (s/d citados por TEIXEIRA, 2013) classificam o 

pedilúvio quanto à utilização dos animais (de permanência ou de passagem), 

quanto à finalidade (prevenção ou tratamento) e quanto ao produto utilizado 

(sólido ou líquido). 
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O tipo de pedilúvio escolhido depende da estrutura do local, número de 

cabeças de gado, se os animais ficam em pastagem ou não, segundo a 

Chemitec (2019): 

 

3.6.1 Pedilúvio de passagem 

Opção mais usada no Brasil, o pedilúvio de passagem utiliza dois 

recipientes, o primeiro com água, para remoção das sujeiras mais brutas, e um 

segundo com desinfetante para limpeza e prevenção de doenças. Nesse 

modelo, os animais passam em fila indiana após a saída da ordenha, no caso 

de animais produtores de leite. 

Destaca-se que se o casco estiver muito sujo, o primeiro recipiente com 

água será menos eficaz, devendo ser avaliadas outras opções de limpeza do 

casco antes de passar pelo pedilúvio com desinfetante. 

O pedilúvio de passagem é o tipo mais utilizado no Brasil (Figura 7). 

Nesse modelo, os animais seguem em fila indiana, após a ordenha, 

especialmente no caso de animais em lactação. O processo envolve duas 

caixas pelas quais o animal passa, sendo uma contendo água e a outra, 

desinfetante (MILKPOINT, 2019). 
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Figura 7. Pedilúvio de passagem. Fonte: MILKPOINT (2019). 

 

Quanto à disposição da caixa com água antes da caixa com 

desinfetante, do ponto de vista prático, essa abordagem revela-se pouco 

eficaz. Isso ocorre porque a simples passagem do animal, com acúmulo de 

sujidades na pele, pela caixa de água não remove a sujeira de maneira 

eficiente, conforme apontado por fontes (MILKPOINT, 2019). 

Animais com cascos excessivamente sujos terão uma redução na 

eficácia do uso de pedilúvios. Isso se deve ao fato de que uma camada 

espessa de sujeira impede a ação do desinfetante na pele e em parte do 

casco, resultando na diminuição da eficácia do pedilúvio. Normalmente, 

bactérias anaeróbias tiram vantagem desse acúmulo de sujeira, criando um 

ambiente sem oxigenação propício para o seu crescimento (Figura 8), 

conforme destacado pela fonte citada (MILKPOINT, 2019). 
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Figura 8. Casco com muita sujidade. Fonte: MILKPOINT (2019). 

 

3.6.2 Pedilúvio de passagem em piquete 

É semelhante ao pedilúvio usado no caso de vacas em lactação, mas é 

destinado às vacas secas e novilhas (Figura 9). A atenção ao nível de sujeira 

do casco deve ser a mesma. 
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Figura 9. Pedilúvio de passagem em piquete. Fonte: MILKPOINT (2019). 

 

No caso o pedilúvio de passagem, é recomendado, ao menos, 2 metros 

de diâmetro para que o animal dê, no mínimo, dois passos na solução 

desinfetante. Além disso, a profundidade deve ser de, pelo menos, 15 

centímetros, para que a substância alcance a sobreunha do animal. 

Para animais que estão em piquetes, uma vez por semana é suficiente. 

Em casos de animais que estiveram no barro e com acúmulo de sujeira, o ideal 

é que os cascos sejam lavados antes de entrar no pedilúvio (MILKPOINT, 

2019). 

 

3.6.3 Pedilúvio de estação 

O pedilúvio de estação é um pouco mais eficiente do que o de 

passagem, mas também exige uma estrutura mais complexa separando a 
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solução em etapas. Nesse caso é usada uma caixa grande para desinfecção 

dos animais, sendo que eles são deixados entre 5 e 10 minutos nessa estação 

para uma limpeza e desinfecção mais eficientes (Figura 10). 

 

 

Figura 10. Pedilúvio de estação. Fonte: MILKPOINT (2019). 

 

Outro aspecto é a capacidade do pedilúvio. Por exemplo, um recipiente 

de 200 litros deve ser destinado a, no máximo, 130 animais. Acima disso, os 

bovinos vão passar em uma substância suja que não vai desinfetar o casco e 

pode até provocar problemas nele (CHEMITEC, 2019).  

A higienização do pedilúvio é fundamental para que a prática seja efetiva 

na prevenção de doenças do casco. A recomendação é que a limpeza seja feita 

a cada passagem, ou no máximo duas, de acordo com o número de animais 

(CHEMITEC, 2019).  
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Para isso é preciso esgotar a solução, remover todos os dejetos 

presentes no fundo, lavar com sabão e enxaguar abundantemente, secar 

corretamente o recipiente e colocar uma nova solução para próxima passagem 

(CHEMITEC, 2019). 

 

3.7 Dimensão e características do pedilúvio 

Os pedilúvios têm como principal função controlar os processos 

infecciosos e aumentar a resistência dos tecidos córneos. Deve estar 

localizado em um local estratégico, a saída da ordenha é um deles, já que 

todos os animais passarão por ali. Antes do pedilúvio recomenda-se ter um 

lava pés para a redução da matéria orgânica do casco, e assim se ter o melhor 

aproveitamento. Para que as soluções se mantenham integras o pedilúvio deve 

ser protegido do sol e da chuva (FERREIRA et al, 2005; MILANI; SOUZA, 

2010). 

Para que seja um manejo eficiente as dimensões devem ter pelo menos 

80 cm de largura, 3 metros de comprimento, 30 cm de altura e uma lâmina de 

água de pelo menos 15 cm. Este dimensionamento é importante também para 

se evitar desperdício de produtos químicos. A localização após a ordenha é 

importante para se evitar a contaminação dos utensílios de ordenha por 

produtos químicos, diminuindo chances de contaminação do leite e a 

construção do mesmo faz-se um fundo rugoso para evitar queda dos animais 

(MILANI; SOUZA, 2010). 
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Segundo Miranda (s/d), o pedilúvio para bovinos deve ter dimensões 

específicas (Tabela 1): 

 

Tabela 1. Dimensões do pedilúvio para bovinos. 

Medidas 

Comprimento 2,5 a 3 metros 

Largura 70 a 75 centímetros 

Profundidade 20 centímetros 

Inclinação do piso 2% em direção ao ralo 

Diâmetro do ralo 4 polegadas 
 

Fonte: DIAS; MARQUES JR. (2005) apud MIRANDA, (s/d). 

 
 

Ainda conforme Miranda (s/d), na (Figura 11), pode-se observar o 

aspecto do pedilúvio utilizado para o tratamento de lesões de cascos e 

pododermatites: 

 

 

Figura 11. Aspecto do pedilúvio para bovinos. Fonte: DIAS; MARQUES JR. (2005) apud 

MIRANDA, (s/d). 
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Com relação à localização, o pedilúvio deve ser construído 

preferencialmente nas proximidades da sala de ordenha especialmente na 

saída, mas os animais devem primeiro passar por um lava pés localizado a 10 

metros do mesmo (FERREIRA et al., 2005), conforme (Fgura 12): 

 

Figura 12. Lava pés para bovinos. Fonte: SENAR (2020). 

  

O pedilúvio deve ter aproximadamente 80 cm de largura, 3 metros de 

comprimento e 20 cm de profundidade (Figura 13) com uma lâmina de solução 

de 10 cm (FERREIRA et al., 2005). 
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Figura 13. Animal no pedilúvio com solução desinfetante. Fontes: PEREIRA NETO; PERES 

(2019); MAREGA (2014). 

 

A utilização de pedilúvios é importante porque estes ajudam no controle 

e na prevenção das lesões podais. Além disto, os pedilúvios favorecem o 

endurecimento da córnea, tornando-a deste modo mais resistente a lesões 

(GREENOUGH, 2007 apud CONSOLI, 2023). 

Os pedilúvios nunca devem estar localizados no trajecto para a sala de 

ordenha, devem estar no caminho de regresso porque o tipo de produto 

utilizado pode contaminar o leite ou os trabalhadores que trabalham nessa 

zona. (GREENOUGH, 2007 citado por CONSOLI, 2023). 

O pedilúvio tem como principal objetivo fazer o controle, ou seja, ajudar 

a prevenir problemas infecciosos podais e aumentar a resistência do tecido 

córneo recomenda-se fazer o uso do pedilúvio de três a quatro vezes por 

semana. Deve ser localizado no final da sala de ordenha, mas que os animais 

passem por um lava pés antes para que tire o excesso de matéria orgânica 

contida nos cascos. O pedilúvio tem que ser protegido de sol e da chuva para 
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que as soluções se mantenham estáveis e não perca sua eficiência (Ferreira, 

2005 citado por PEREIRA NETO; PERES, 2019). 

A combinação de pedilúvios com aparagem das úngulas ou unhas 

laterais é importante, porque sabe-se que quando se aparam as úngulas os 

túbulos ficam abertos aumentando assim a permeabilidade à solução utilizada 

nos pedilúvios, e como tal aumenta a eficácia do tratamento químico 

(GREENOUGH, 2007 apud CONSOLI, 2023). 

 Segundo Pereira Neto e Peres (2019), o lava-pés é fundamental a 

fim de limpar os cascos, ou seja, proporcionar a retirada de sujidades orgânicas 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Dimensão do lava-pés para bovinos. 

Medidas 

Profundidade 20 centímetros 

Largura 70 a 75 centímetros 

Comprimento 2 metros 

Inclinação do piso 2% em (direção ao ralo) 

Diâmetro do ralo 4 polegadas 
Fonte: PEREIRA NETO; PERES (2019). 

 

O pedilúvio deve ser colocado próximo da sala de ordenha. Idealmente 

deve existir um pedilúvio à entrada, contendo água e um detergente suave, 

para molhar a unha, permitindo que escorra sujidade e secar parcialmente 

durante a ordenha (LOPES, 2022). 

O pedilúvio com a solução desinfetante deve, ser colocado à saída da 

sala de ordenha, ser mantido o mais limpo possível, ser fácil de esvaziar e 

limpar e deve conter pelo menos 10 cm de altura de líquido (LOPES, 2022). 
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3.8 Tipos de substâncias utilizadas no pedilúvio 

Existem várias soluções que podem ser usadas na rotina dos pedilúvios 

(GREENOUGH, 2007 citado por CONSOLI, 2023): 

Formalina: numa concentração de 5%, a sua eficácia fica reduzida após 

três dias do seu uso. É muito bom para a dermatite digital e interdigital. É 

preciso ter cuidado porque provoca alergias e a inalação dos vapores de 

formaldeído provoca a irritação da pele, asma e potencial carcinoma sino-nasal 

(JANOWICZ; BLOWEY, 2008).  

Sulfato de cobre: numa solução de 5%, contém metais pesados que 

são perigosos para o Ambiente. Tem bons efeitos no endurecimento da córnea 

da úngula. 

Sulfato de zinco: numa solução de 20%. 

Antibióticos: proibido em alguns países. Só úteis em dermatites digitais 

ou infecções da pele da úngula. 

É recomendado que as soluções dos pedilúvios sejam mudadas (entre 

utilizações a cada cento e cinquenta a duzentas vacas que passem pelos 

pedilúvios) de modo a maximizar a eficácia da solução utilizada 

(GREENOUGH, 2007 citado por CONSOLI, 2023). 

Os produtos utilizados em um pedilúvio são, normalmente: formalina (3-

5%); de 3 a 5 litros de formol (40%) /100l água; sulfato de cobre (3-5%); sulfato 

de zinco (10%) e antibióticos (tetraciclina 0,1%). O uso de antibióticos é muito 

questionado devido à inativação deste produto frente ao contato com a matéria 

orgânica (FERREIRA et al, 2005). 
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Existem atualmente inúmeros protocolos que podem ser aplicados numa 

exploração, pelo que a seleção do protocolo adequado a cada exploração deve 

resultar de uma investigação profunda dos principais problemas existentes na 

mesma, agentes implicados, etc., para que se consiga tirar o máximo de 

aproveitamento do pedilúvio. Alguns autores sugerem a utilização (formaldeído 

sulfato de cobre) duas vezes por dia num período inespecífico, outros o uso 

durante três dias consecutivos de formalina repetindo a cada três a quatro 

semanas (HOBLET, 2002 citado por CARREIRA, 2011). 

É importante referir que os benefícios do uso dos pedilúvios têm que ser 

pesados juntamente com os custos económicos diretos, potenciais riscos tanto 

para a saúde humana como para a saúde animal, os riscos ambientais e o 

risco do desenvolvimento da resistência a antibióticos (HOBLET, 2002 citado 

por CARREIRA, 2011).  

A utilização de pedilúvios é ferramenta essencial no controle de doenças 

podais, sendo uma abordagem prática para prevenir e tratar casos de 

infecções. A adoção de pedilúvios requer um planejamento cuidadoso e uma 

implementação estratégica, especialmente antes e durante o período chuvoso. 

Os principais produtos empregados nesse processo são a formalina (formol) e 

o sulfato de cobre, ambos demonstrando eficácia similar. Entretanto, os 

resultados obtidos estão diretamente ligados à qualidade da preparação, à 

frequência de passagem, ao dimensionamento e ao manejo adequado do 

pedilúvio em si (MENEGON, 2022). 

A formalina é uma solução de formaldeído a 40% conhecida por suas 

propriedades bactericidas, contribuindo para tornar o estrato córneo do casco 
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mais espesso e rígido. Além disso, mantém sua atividade em ambientes com 

elevado teor de matéria orgânica, como dejetos animais e terra. Por outro lado, 

o sulfato de cobre (CuSO4), embora seja um eficaz antisséptico com forte 

poder adstringente, é mais facilmente inativado na presença de matéria 

orgânica, além de apresentar caráter corrosivo (MENEGON, 2022). 

Os pedilúvios de passagem, que também podem ser utilizados como 

estacionários, devem ser construídos com entradas e saídas em rampa, 

apresentando pelo menos 4 metros de comprimento, uma profundidade 

aproximada de 20 cm e altura de lâmina d'água de cerca de 15 cm. Essas 

medidas são consideradas adequadas para cobrir até a banda coronária dos 

bovinos (MENEGON, 2022). 

Com o intuito de potencializar a eficácia das soluções utilizadas nos 

pedilúvios, é recomendável a instalação de um lava-pés, que consiste em um 

pedilúvio contendo apenas água. Este deve ser posicionado antes do pedilúvio 

principal, a uma distância de 2 metros, com o propósito de remover matéria 

orgânica e outras sujidades aderidas aos cascos. Além disso, o lava-pés 

estimula a micção e evacuação no local, contribuindo para a redução da 

contaminação da solução no pedilúvio. As dimensões do lava-pés podem ser 

equivalentes às do pedilúvio de passagem em termos de comprimento e 

profundidade, mas com uma lâmina d'água um pouco mais elevada 

(MENEGON, 2022). 

A suplementação de Biotina (Vitamina H) comprovou que melhorar a 

saúde dos cascos, pois é fundamental na síntese da queratina, que é a 

principal proteína estrutural que compõe a epiderme do casco, e também 
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acelera os processos de cicatrização das lesões de casco e deixa os cascos 

mais firmes e resistentes. Outras medidas também são importantes para 

prevenir problemas de casco, como o uso correto e sistemático de pedilúvio 

com 5% de formol e 5% de sulfato de cobre para endurecer a queratina do 

casco e evitar ao máximo a umidade nas instalações, pois isto vai tornar a 

queratina mais macia facilitando o traumatismo (BIOSAN, 2017). 

Os produtos químicos mais utilizados no pedilúvio, no passado, foram o 

formaldeído e o sulfato de cobre "puros". No entanto, mudanças na lei 

impedem a sua utilização, principalmente porque o formol é cancerígeno e o 

sulfato de cobre não se degrada no ambiente, acumulando-se no solo. Na 

regulamentação atual, deve ser utilizado um produto formulado 

especificamente para essa aplicação (LOPES, 2022). 

Segundo Fontes (2016), podem ser utilizados produtos à base de 

tricloroisocianurato, que substitui o formol e o sulfato de cobre, além de não ser 

inativado pela matéria orgânica. 

Segundo Marega (2014), recomenda-se um extrato natural vegetal, 

concentrado, que, possui ação higienizadora e detergente. Contribui para a 

limpeza das patas e possíveis ferimentos, auxiliando na prevenção e 

tratamento das lesões podais dos animais. Não causa efeitos nocivos às 

superfícies da pele, mucosas e ferimentos. Não contem sulfato de cobre ou 

formaldeído (formol). 
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3.9 Prevenção e tratamento das afecções podais 

O uso de pedilúvios é uma maneira e eficaz de prevenir as doenças dos 

cascos em vacas leiteiras.  

Uma maneira de prevenir lesões nos cascos nos bovinos é através da 

utilização do pedilúvio. Eles são projetados para prevenir e não tratar, portanto 

é preciso também manter uma boa higiene aliada à implementação regular de 

práticas de desinfecção (REVISTA AGROPECUÁRIA, 2022).  

Deve ser avaliada a frequência de passagem dos animais pelo pedilúvio, 

o desinfetante utilizado e sua diluição, além da profundidade adequada. Além 

do rebanho leiteiro, vacas secas e novilhas também devem passar por 

pedilúvio (REVISTA AGROPECUÁRIA, 2022).  

Como forma de prevenção é observar diariamente todos os animais para 

detectar precocemente alteração, de acordo com Fukuda, Santos e Andrade, 

(2007 citados por PEREIRA NETO; PERES, 2019):  

- Separar os doentes dos demais, pois as alterações podem ser 

contagiosas; fazer a retirada de fezes, onde os animais passam a maior parte 

do tempo, o maior número de vezes possíveis durante o dia;  

- Evitar que os animais caminhem muito e, sobretudo, em terrenos com 

cascalhos, pedras ou qualquer outra coisa que possa causar danos aos 

cascos; retirar lama em volta dos bebedouros, cochos etc. De preferência, 

concretar ao redor desses;  

- É ideal ter um lava pés antes do pedilúvio para evitar o acumulo de 

sujeira na solução, em beiradas de cocho, bebedouros, quando tem a presença 

de buracos ou barro, jogar terra para tapar é uma boa pratica para evitar 
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possíveis problemas, cal virgem, periodicamente, nos locais de maior 

concentração de animais e umidade; a realização de casqueamento periódico 

em todo plantel; passar todos os animais no pedilúvio no mínimo duas vezes 

semanais.de acordo com que for ficando sujo, proceder a troca da solução 

(FUKUDA; SANTOS; ANDRADE, 2007 citados por PEREIRA NETO; PERES, 

2019).  

A prevenção para “podridão de casco” deve ser criteriosa e realizada 

através de pedilúvios, instalações adequadas e a realização de casqueamento 

preventivos. A seleção dos reprodutores/matrizes deve considerar a sua 

resistência genética a essas enfermidades. Animais com casos crônicos e 

rebeldes à terapia devem ser descartados (GARCIA et al, 1996 citado por 

PEREIRA NETO; PERES, 2019). 

Para se realizar um casqueamento em um bovino é necessário o uso de 

rinetas; grosa ou esmerilhadeira e torquês. Estas serão amoladas de acordo, 

com a necessidade e afiadas de forma rotineira e para isso pode-se usar lixas 

d’água ou afiadores próprios (SOUZA; MOTA, 2010 citados por CAMPARA, 

2011).  

O período mais indicado para a realização do casqueamento preventivo 

é o final da lactação/início do período seco, pois, neste período, a vaca será 

levada para um local seco e com baixa densidade animal, fatores que 

favorecem a recuperação dos cascos (RAVANELLO, 1995 citados por 

CAMPARA, 2011).  

Especificamente quanto ao casqueamento as seguintes medidas serão 

observadas: comprimento da pinça, 7,5cm; altura do talão, a metade do 
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comprimento da pinça; espessura da sola, 5 a 7 mm; ângulo da pinça, 45 a 55 

graus; acabamento (FERREIRA, 2003 citado por CERVIGNI JUNIOR; 

BARROS, 2008). 

O casqueamento preventivo pode reduzir em até 60% os problemas dos 

cascos. Já os outros 40%podem ser prevenidos corrigindo-se a alimentação, o 

ambiente, o manejo correto do pedilúvio, além de se escolher a genética a ser 

usada nas próximas gerações (SENAR, 2020). 

A prevenção da ocorrência de afeções podais, para além do controle de 

todos os fatores acima mencionados, passa por duas medidas que são 

fundamentais para reduzir este problema nas explorações: 1) A aparagem 

funcional é a principal medida de restabelecimento do tamanho e forma das 

úngulas, garantindo uma correta superfície de suporte do peso e evitando a 

ocorrência de lesões com localização na úngula; 2) Por outro lado, a medida de 

prevenção mais importante está na manutenção da higiene dos parques e a 

realização de pedilúvios, que são por sua vez, fundamentais para o controlo e 

prevenção das lesões podais de origem infecciosa, como é o caso da dermatite 

digital. Certos nutrientes, como o zinco, o enxofre e a biotina, são também 

importantes na prevenção de claudicação (LOPES, 2022). 

Para que os pedilúvios mostrem resultados eficazes, a sua realização 

deve fazer parte da rotina de uma exploração. Explorações onde diariamente 

são realizados pedilúvios relatam uma incidência muito baixa de lesões de 

origem infeciosa (BLOWEY, 2005 apud LOPES, 2022). 

A frequência da realização de pedilúvio deverá ocorrer em função do 

estado de higiene dos membros do animal, onde mais de 75% dos animais 
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com os membros muito sujos devem realizar pedilúvios diariamente (LOPES, 

2022). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As enfermidades podais que afetam os bovinos resultam em 

significativas perdas econômicas para os produtores, representando um 

desafio na produção, uma vez que os prejuízos atingem proporções 

exageradas devido à dor e ao grau de comprometimento. Tanto no Brasil 

quanto em outras regiões do mundo, a prevalência de doenças podais afeta o 

gado de corte e leite de maneira variável, atingindo animais de diferentes 

raças, idades e sistemas de criação. 

Conclui-se que os danos causados por problemas podais podem ser 

prevenidos ou minimizados por meio de uma gestão adequada e medidas 

preventivas, como a utilização do pedilúvio. Portanto, é essencial prestar 

atenção no caminhar dos animais, no ambiente em que estão inseridos e, ao 

identificar qualquer anormalidade, realizar os devidos procedimentos de 

manejo necessários. Muitas vezes, ajustes simples no manejo dos animais 

podem reduzir as incidências de doenças nos cascos. A utilização regular do 

pedilúvio, de 3 a 5 vezes por semana, se mostra como uma excelente opção 

para controlar as afecções podais, processos infecciosos e, em muitos casos, 

melhorar a condição dos tecidos córneos. Para isso, é importante utilizar 

substâncias permitidas para solucionar o problema sem prejudicar o meio 

ambiente. 

O uso do lava-pés é de extrema importância para limpar os cascos, 

removendo material orgânico e permitindo a eficácia das substâncias no 

pedilúvio. Além disso, a redução de lesões podais pode ser alcançada por meio 
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do casqueamento funcional, recomendado pelo menos uma vez ao ano, 

especialmente em criações intensivas, como as de vacas leiteiras confinadas. 

O pedilúvio e o casqueamento preventivo são alternativas eficazes no 

controle das doenças nos cascos. Essas medidas devem ser incorporadas à 

rotina da fazenda, abrangendo todas as vacas adultas para o controle das 

afecções podais. A implementação de boas práticas de manejo, com foco na 

profilaxia por meio de casqueamento corretivo, pedilúvios e melhorias nas 

instalações, é sempre a melhor opção, sem deixar de lado a preservação 

ambiental, o bem-estar e a saúde podal das vacas leiteiras. 
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